
Prestação de Contas 
3º Quadrimestre 2015 

Prestação de contas 
1º Quadrimestre 2016 



Financiamento e Execução Orçamentária 

Mais Cirurgias e Exames, Menos Tempo de Espera 

Mais Médicos e Melhor Atendimento nas Unidades de Saúde 

Mais Saúde na Cidade 

Mais Respeito à Inclusão e à Diversidade no SUS 

Auditoria 



 
 

 



LC 141/12 – Receitas de Impostos   1º Quadrimestre 2016 

Fonte: SOF (Sistema Orçamentário Financeiro) - PMSP 

Receita 
Arrecadada

Até o 1º Quadr. 
(b) % (b/a)

2015 - Prev. 
Atualizada

2015 - Até o 1º 
Quadr.

 RECEITA DE IMPOSTOS LÍQUIDA (I)          23.586.670.180,00 23.726.670.180,00 8.669.808.005,58 36,54% 22.950.632.202,00 8.050.560.408,86
 Imposto Predial e Territorial Urbano - IPTU        7.242.011.212,00 7.382.011.212,00 3.445.459.518,01 46,67% 7.243.872.785,00 3.056.071.923,97
 Imposto sobre Transmissão de Bens Intervivos - 
ITBI       

1.935.656.063,00 1.935.656.063,00 448.833.947,79 23,19% 1.660.676.232,00 640.311.563,12

 Imposto sobre Serviços de Qualquer Natureza - 
ISS       

12.095.211.808,00 12.095.211.808,00 3.970.163.602,43 32,82% 11.863.217.228,00 3.781.485.412,72

 Imposto de Renda Retido na Fonte - IRRF       1.762.371.501,00 1.762.371.501,00 539.530.222,64 30,61% 1.554.504.640,00 464.952.751,45
 Multas, Juros de Mora e Outros Encargos dos 
Impostos      

185.389.149,00 185.389.149,00 57.809.256,59 31,18% 191.254.864,00 41.141.470,12

 Dívida Ativa dos Impostos           236.929.975,00 236.929.975,00 176.173.461,95 74,36% 277.670.285,00 43.142.146,83
 Multas, Juros de Mora e Outros Encargos da 
Dívida Ativa     

129.100.472,00 129.100.472,00 31.837.996,17 24,66% 159.436.168,00 23.455.140,65

 RECEITA DE TRANSFERÊNCIAS 
CONSTITUCIONAIS E LEGAIS (II)        

10.815.349.101,00 10.815.349.101,00 4.185.316.976,76 38,70% 10.531.504.107,00 4.779.457.237,56

 Cota-Parte FPM             271.955.580,00 271.955.580,00 74.881.600,84 27,53% 253.780.851,00 85.740.694,64
 Cota-Parte ITR             2.195.632,00 2.195.632,00 589.815,69 26,86% 1.514.071,00 772.967,65
 Cota-Parte IPVA             2.501.199.996,00 2.501.199.996,00 1.833.559.526,17 73,31% 2.147.107.809,00 1.754.785.090,10
 Cota-Parte ICMS             7.264.380.369,00 7.264.380.369,00 2.191.325.503,79 30,17% 7.447.995.686,00 2.220.045.641,66
 Cota-Parte IPI-Exportação             61.646.050,00 61.646.050,00 15.799.980,78 25,63% 58.056.622,00 18.706.083,01
 Transferências Financeiras do ICMS / Lei 
Complementar 87/96 - Lei Kandir 

35.436.276,00 35.436.276,00 8.167.752,84 23,05% 34.102.120,00 11.096.426,72

 Outros Parcelamentos 678.535.198,00 678.535.198,00 60.992.796,65 8,99% 588.946.948,00 688.310.333,78
 TOTAL DAS RECEITAS PARA APURAÇÃO DA 
APLICAÇÃO EM AÇÕES E SERVIÇOS PÚBLICOS 
DE SAÚDE (III) = I + II   

34.402.019.281,00 34.542.019.281,00 12.855.124.982,34 37,22% 33.482.136.309,00 12.830.017.646,42

 RECEITAS PARA APURAÇÃO DA APLICAÇÃO 
EM AÇÕES E SERVIÇOS PÚBLICOS DE SAÚDE  Previsão Inicial

Previsão 
Atualizada (a)



LC 141/12 – Quadro de Despesas 1º Quadrimestre 2016 

Fonte: SOF (Sistema Orçamentário Financeiro) - PMSP 

2015-Empenhadas 2015-Liquidadas
Até o 1º 

quadrimestre (f)
% (f/e) Até o 1º 

quadrimestre (g)
% (g/e) 1º ´quadrimestre 1º quadrimestre

DESPESAS CORRENTES           9.258.083.025,00 9.253.719.386,85 5.456.691.258,64 58,97% 2.871.161.005,29 31,03% 4.094.123.679,60 2.388.968.474,35

Pessoal e Encargos Sociais          2.628.126.888,00 2.630.126.888,00 1.536.189.343,02 58,41% 802.930.224,76 30,53% 1.215.719.234,46 685.511.662,61

Juros e Encargos da Dívida         1.700,00 1.700,00 0,00 0,00% 0,00 0,00% 0,00 0,00

Outras Despesas Correntes           6.629.954.437,00 6.623.590.798,85 3.920.501.915,62 59,19% 2.068.230.780,53 31,23% 2.878.404.445,14 1.703.456.811,74

DESPESAS DE CAPITAL           597.826.115,00 605.017.367,97 153.243.028,72 25,33% 66.040.163,33 10,92% 165.071.549,63 17.935.865,93

Investimentos             597.826.115,00 605.017.367,97 153.243.028,72 25,33% 66.040.163,33 10,92% 165.071.549,63 17.935.865,93

Inversões Financeiras            0,00 0,00 0,00 0,00% 0,00 0,00% 0,00 0,00

Amortização da Dívida           0,00 0,00 0,00 0,00% 0,00 0,00% 0,00 0,00

TOTAL DAS DESPESAS COM SAÚDE (IV)     9.855.909.140,00 9.858.736.754,82 5.609.934.287,36 56,90% 2.937.201.168,62 29,79% 4.259.195.229,23 2.406.904.340,28

2015-Empenhadas 2015-Liquidadas
Até o 1º 

quadrimestre (h)
% 

(h/IVf)
Até o 1º 

quadrimestre (i)
% (i/IVg) 1º quadrimestre 1º quadrimestre

DESPESA COM ASSISTÊNCIA A SAÚDE QUE NÃO 
ATENDE AO PRINCÍPIO DE ACESSO UNIVERSAL

312.942.585,00 312.942.585,00 274.925.370,96 4,90% 81.586.735,06 2,78% 269.294.674,11 69.564.852,61

DESPESAS CUSTEADAS COM OUTROS RECURSOS 2.630.636.368,00 2.511.293.445,91 881.666.669,15 15,72% 551.518.938,23 18,78% 794.956.364,70 515.401.302,77

Recursos de Transf. do Sistema Único de Saúde - SUS 2.617.162.768,00 2.497.819.845,91 880.253.628,90 15,69% 551.042.142,30 18,76% 786.075.595,83 509.277.975,80

Outros Recursos 13.473.600,00 13.473.600,00 1.413.040,25 0,03% 476.795,93 0,02% 8.880.768,87 6.123.326,97

TOTAL DAS DESPESAS NÃO COMPUTADAS  (V)     2.943.578.953,00 2.824.236.030,91 1.156.592.040,11 20,62% 633.105.673,29 21,55% 1.064.251.038,81 584.966.155,38

TOTAL DAS DESPESAS COM AÇÕES E SERVIÇOS 
PÚBLICOS DE SAÚDE (VI) = (IV-V) 6.912.330.187,00 7.034.500.723,91 4.453.342.247,25 79,38% 2.304.095.495,33 78,45% 3.194.944.190,42 1.821.938.184,90

FONTE: Sistema Orçamentário Financeiro (SOF)   -   Secretaria Municipal de Saúde

PERCENTUAL DE APLICAÇÃO EM AÇÕES E SERVIÇOS PÚBLICOS  DE SAÚDE SOBRE A 
RECEITA DE IMPOSTOS LÍQUIDA E TRANSFERÊNCIAS CONSTITUCIONAIS E LEGAIS (VII) = 
(VIh/IIIb) MÍNIMO CONSTITUCIONAL 15%

34,64% 17,92%

DESPESAS COM SAÚDE Dotação Inicial Dotação 
Atualizada  (e)

Despesas Empenhadas Despesas Liquidadas

DESPESAS COM SAÚDE NÃO COMPUTADAS PARA 
FINS DE APURAÇÃO DO PERCENTUAL MÍNIMO

Dotação Inicial Dotação 
Atualizada 

Despesas Empenhadas Despesas Liquidadas



Despesas Saúde – Tesouro* em R$ bi  

SOF, Saúde  

Saúde LC141  

 

Cálculo índice LC 141/12  - ano 2016  (Orç. Atual) 
Receita (LC 141) = R$ =7,034 bi / R$ 34,542 bi  = 20,37% 

 

  2012 2013 2014 2015 2016** 
Saúde Total: Saúde com Encargos e 
HSPM 5,127 5,439 6,044 6,945 7,361 

Saúde Total excluindo HSPM 4,960 5,246 5,804 6,581 6,912 

Saúde Total excluindo Encargos 4,827 5,128 5,732 6,540 6,854 

* No valor do Tesouro Municipal está a fonte 06 e a fonte 08 
** Valores Nominais Empenhados 2012-2015 e orçamento atual 2016 



Aplicação dos recursos na Saúde 
LC 141/12 – 2012 a 2016* 

%       18,55                    18,37                    19,00 **                    19,83                    20,37 

Fonte: CFO – Coordenadoria Financeira e Orçamentária. 
        *Valores Nominais Empenhados 2012-2015 e orçamento atual 2016 (em bilhões). 
        ** Conforme publicação no D.O. de 12/05/2015, p.17 

Bi
lh

õe
s 

 

Despesas vinculadas a LC 141/12 (incluindo Encargos) Receita Total de Impostos 

26,712 
28,559 
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Restos a Pagar 2015 
1º Quadrimestre de 2016 

DESPESAS INSCRITAS Saldo 
Transferido Pagamento Cancelamento Saldo a 

Pagar 

Tesouro* 204.688.907 131.910.226 72.338.622 440.059 

Transferências Federais 117.932.716 73.779.037 43.301.465 852.213 

Transferências Estaduais 9.354 7.304 2.050 0 

Todas as Fontes 322.630.976 205.696.567 115.642.137 1.292.272 

SAUDE LC 141/12 204.688.907 131.910.226 72.338.622 440.059 

Fonte: CFO – Coordenadoria Financeira e Orçamentária. 
*No valor do Tesouro está a Fonte 06 e Encargos SF. 



Execução Orçamentária 1º Quadrimestre por Órgão 

Fonte: CFO – Coordenadoria Financeira e Orçamentária. 
* No grupo da Adm. Direta estão os Encargos de SF.  
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Execução Orçamentária Total   
por Fonte de 2012 a 2016* 

** 

Fonte: CFO – Coordenadoria Financeira e Orçamentária. 
        * Valores Nominais Empenhados 2012-2015 e orçamento atual 2016 (em milhões). 
        ** No valor do Tesouro está a fonte 06, fonte 08 e Encargos  
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Execução Orçamentária  
Empenhados 1º Quadrimestre 2016 por Fonte 

Fonte: CFO – Coordenadoria Financeira e Orçamentária. 
No valor do Tesouro está a Fonte 06 

  Fonte de 
Recursos 

Orçado 
Atualizado Empenhado 

M
ilh

õe
s 

 Tesouro 6.977 4.346 

 União 2.454 871 

 Estado 44 10 

 SUBTOTAL 9.475 5.226 

 Encargos 384 384 

 TOTAL GERAL 9.859 5.610 

Tesouro 
84,31% 

União 
15,52% 

Estado 
0,17% 

 
0 



Execução orçamentária 1º Quadrimestre 2016 por Fonte 

*IEO – Índice de Execução Orçamentária 
**No valor do Tesouro está a Fonte 06, Fonte 08 e Encargos SF 

M
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Principais Grupos de Despesa 
Empenhados de 2012 a 2016* 

Fonte: CFO – Coordenadoria Financeira e Orçamentária. 
* Valores  Nominais Empenhados 2012-2015 e orçamento atual para 2016 (em milhões). 

Detalhamento do Gasto - SMS 
Grupos 2012 2013 2014 2015 2016 

Pessoal - direta e indireta 1.920 1.997 2.044 2.468 2.530 

Contratos de Gestão e  
Convênios da Atenção Básica 2.331 2.695 2.943 3.111 3.350 

Contratos Prestadores SUS 677 652 728 743 781 

Outros Contratos e  
despesas de custeio 1.013 1.440 1.384 1.593 1.711 

Materiais médico-hospitalares 176 207 233 263 254 

Medicamentos 181 239 174 245 244 

Sub Total 6.298 7.230 7.506 8.423 8.870 
Investimentos 136 134 193 271 605 

TOTAL  SMS 6.434 7.364 7.699 8.694 9.475 
Encargos 300 311 312 404 384 

TOTAL SAUDE 6.734 7.675 8.011 9.098 9.859 



Principais Grupos de Despesa 
Aprovados para 2016 por Órgão 

Fonte: CFO – Coordenadoria Financeira e Orçamentária. 
Orçamento atual para 2016 (em milhões). 

Detalhamento do Gasto - SMS 2016 (FMS, AHM e HSPM) 

Grupos FMS AHM HSPM TOTAL 2016 

Pessoal - direta e indireta 1.704 612 214 2.530 
Contratos de Gestão e  
Convênios da Atenção Básica 3.350 0 0 3.350 

Contratos Prestadores SUS 781 0 0 781 
Outros Contratos e  
despesas de custeio 974 672 64 1.711 

Materiais médico-hospitalares 143 93 18 254 

Medicamentos 210 26 7 244 
Sub Total 7.162 1.404 303 8.870 

Investimentos 532 67 6 605 
TOTAL  SMS 7.694 1.472 309 9.475 

Encargos 384 0 0 384 
TOTAL SAUDE  8.078 1.472 309 9.859 



Medicamentos e Material Médico Hospitalar 
Administração Direta e Indireta 
Empenhados de 2012 a 2016* 

Fonte: CFO – Coordenadoria Financeira e Orçamentária. 
*Valores Nominais Empenhados 2012-2015 e orçamento atual 2016 (em milhões). 
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Execução de Material Médico em 2016 

Fonte: CFO – Coordenadoria Financeira e Orçamentária. 

Execução 
 (1º Quadrimestre)  AHM   HSPM   FMS   TOTAL  

MAT MED 

 F.00                            
834,90  

           
7.692.606,86  

             
60.268.179,96        67.961.621,72  

 F.02             
53.687.594,02  

               
873.149,47  

               
8.489.966,84       63.050.710,33  

 F.06                                      
-    

                
144.136,42  

                                     
-               144.136,42  

 Total    53.688.428,92    8.709.892,75      68.758.146,80       131.156.468,47  

MEDICAMENTOS   

 F.00                                      
-    

             
1.251.575,60  

            
59.367.206,30        60.618.781,90  

 F.02               
16.009.349,14  

            
1.676.402,75  

            
20.075.436,07        37.761.187,96  

 F.06                                      
-    

                   
57.016,91  

                                     
-                 57.016,91  

 Total      16.009.349,14    2.984.995,26     79.442.642,37       98.436.986,77  

 TOTAL GERAL   69.697.778,06    11.694.888,01    148.200.789,17     229.593.455,24  



Recursos Vinculados por bloco de financiamento 2012 a 2016* 
Valores Nominais Empenhados 2012-2015 e orçamento atual 2016* (em milhões) 

 

Fonte: CFO – Coordenadoria Financeira e Orçamentária 

UBS, UPA, Vigilância 
em Saúde e 

equipamentos 
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Captação de Recurso Federal - custeio 
2012 a 2016* 

Redes 2012 2013 2014 2015 2016 

RUE 0 71.141 131.048 130.772 130.000 

SAMU 26.187 43.520 43.745 46.352 47.724 

Psicossocial / 
Mental 8.831 24.326 45.220 43.807 43.807 

Viver sem limites 369 1.841 36.631 39.416 38.211 

Rede Cegonha 0 108 14.422 15.774 15.363 

Fonte: CFO – Coordenadoria Financeira e Orçamentária. 
*Valores Nominais Empenhados 2012-2015 e orçamento atual para 2016 (em milhões). 





A u m e nto  n a  o fe r ta  d e  
exa m e s  e nt re  2 0 1 2  e  2 0 1 5  

2012 2015 

1,6 2,1 28% 

AUMENTO DE 

Milhão/ano Milhões/ano 



412.004 481.732 
2012 2016 jan-abr 

Vagas ofertadas / mês Vagas ofertadas / mês 
17% 

836.736 
Vagas por ano 

VAGAS ESPECIALIZADAS OFERTADAS  
(AGENDA REGULADA): 

Fonte: BI Siga VG16- Vagas  - detalhado com estabelecimento, em 03/05/2016. 

 



2016 jan-mar 

54.514 86.687 
2014 (Hospitais Dia) 

Consultas e Exames / Mês Consultas e Exames / Mês 
59% 

CONSULTAS E EXAMES  
NOS HOSPITAIS DIA 

386.076 
Consultas e Exames por ano 



118 1.397 
2014 (Hospitais Dia) 

Cirurgias/mês Cirurgias/mês 
1.080% 

CIRURGIAS 
NOS HOSPITAIS DIA 

15.348 
Cirurgias por ano 

2016 jan-abr 



Catarata 

1.130 1.735 
2012 2016 

53% 

Jan/2016: 1.760 cirurgias realizadas 
Fev/2016: 1.737 cirurgias realizadas 
Mar/2016: 1.709 cirurgias realizadas 

média cirurgias 
realizadas/mês 

média cirurgias 
realizadas/mês 



Varizes 

195 569 
2012 2016 

192% 
 

Jan/2016: 447 cirurgias realizadas 
Fev/2016: 517 cirurgias realizadas 
Mar/16: 742 cirurgias realizadas 

 
 

média cirurgias 
realizadas/mês 

média cirurgias 
realizadas/mês 



Cirurgias Pediátricas 

711 1.066 
2012 2016 

50% 
 

Jan/2016: 949 cirurgias realizadas 
Fev/2016: 1.043 cirurgias realizadas 
Mar/2016: 1.205 cirurgias realizadas 

 
 

média cirurgias 
realizadas/mês 

média cirurgias 
realizadas/mês 



Hospitais Dia da Rede Hora Certa 
22 em funcionamento 7 em finalização 7 em implantação 

22. Centro (unidade modular) 
 
23. Perus (unidade modular) 
 
24. Ermelino Matarazzo 
 
25. Capela do Socorro 
 
26. Vila Carrão 
 
27. Parelheiros 
 
28. Interlagos (unidade modular) 
 
29. Sto. Amaro (unidade modular) 

30. V. Prudente 
 
31. São Mateus  
 
32. Butantã  
 
33. Campo Limpo  
 
34. Cidade Ademar  
 
35. V. Guilherme  
 
36. Mooca  

1. Brasilândia 

2. Penha 

3. M’Boi Mirim I  

4. M’Boi Mirim II  

5. Itaim Paulista  

6. Lapa 

7. São Miguel 

8. Ipiranga 

9. Unidade Pediátrica no HM Menino Jesus 

10. Unidade do Câncer- Inst. Arnaldo V. de Carvalho 

11.  Unidade Modular em Itaquera 

12. Unidade Modular em Santo Amaro 

13. Unidade Modular no Tucuruvi 

14. Unidade Modular na Lapa 

15. Unidade Modular no Carrão 

16. Unidade Modular em Cidade Tiradentes 

17. Unidade Modular em Guaianases 

18. Unidade no HM Vila Sta. Catarina 

19. Unidade no HM Ver. José Storopolli 

20. Unidade no HM M’Boi Mirim 

21. Unidade no HM Cidade Tiradentes 





Fortalecimento da  
Atenção Básica 

Documento da Atenção Básica 
Diretrizes para a atenção básica elaboradas a partir da 
colaboração dos integrantes da rede e da população 
Publicado Jan/16 
 
Apoio e Supervisão 
Estratégia de Apoio e Supervisão às UBS: 295 
técnicos/gestores apoio/supervisão  
De jan a set/2016 
 
Desafio Mais Saúde na Cidade 
Foram inscritos 751 projetos de UBS de toda a cidade, em 3 
modalidades. 
1. Avanços na consolidação dos atributos da atenção primária: 
acesso, integralidade, longitudinalidade e coordenação do cuidado 
2. Promoção da saúde 
3. Resultados epidemiológicos no território de abrangência da UBS 



Fim dos muros entre UBS e AMA 
Unificação do processo de trabalho em 

87 unidades integradas 
• Humanização 
 
• Protocolo de acolhimento e risco 

 
• Cuidado continuado para paciente do Pronto-

Atendimento 
 

• Ambientação das unidades 
 

• Abertura aos sábados  
  Salas:  
   Vacina 
   Curativo 
   Papanicolau          
          Procedimentos 
   Coleta de exames    



7.629.612  8.627.064  
2012 2015 

Va g a s  o f e r t a d a s  Va g a s  o f e r t a d a s  
13% 

997.452 
V A G A S  A  M A I S  

MAIS  CONSULTAS 
NA ATENÇÃO BÁSICA 



M E N O R  T E M P O  D E  ES P E R A  
PA R A  CO N S U LTA  N A S  U B S  

2012 2016 

33 
dias 

17 
dias 

TEMPO MÉDIO DE ESPERA TEMPO MÉDIO DE ESPERA 

48% 
REDUÇÃO DE 



Ano Proporção Perda Primária 

2012 26,6 

2013 20,2 

2014 17,1 

2015 12,8 

Ano Proporção Perda Primária 

Jan 2016 11,8 

Fev 2016 10,6 

Mar 2016 8,7 

2012-2016: Redução da perda primária 

  
Tendência permanece em 2016 



2012-2016: Redução do absenteísmo 

  
Tendência permanece em 2016 

Ano Proporção Absenteísmo 

2012 31,1 

2013 30,2 

2014 29,0 

2015 27,9 

Ano Proporção Perda Primária 

Jan 2016 27,2 

Fev 2016 27,4 

Mar 2016 27,4 



Atenção Básica mais resolutiva 
Menos encaminhamentos da Atenção 

Básica para a Atenção Especializada 
 

Fortalecimento do cuidado continuado 
na Atenção Básica 



S O L I C I TA Ç Õ E S  D E  C O N S U LTA S  
M É D I C A S  E S P E C I A L I Z A D A S  

P E L A  AT E N Ç Ã O  B Á S I C A  

A U M E N T O  N A  
R E S O L U T I V I D A D E           

D A S  U B S  

AT É  2 0 1 2  
A C A D A 1 0 0  
C O N S U LTA S   

24,5 
E R A M  E N C A M I N H A D A S  
PA R A E S P E C I A L I S TA S  

M A R Ç O  D E  2 0 1 6  
A C A D A 1 0 0  
C O N S U LTA S   

12,6 
S Ã O  E N C A M I N H A D A S  
PA R A E S P E C I A L I S TA S  
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Consulta médica básica exceto urgência Consulta médica básica de urgência

Razão de consultas médicas básicas  de urgência e exceto urgência produzidas 
pelo SUS no Mun. de São Paulo para 100 habitantes de 2000 a 2015 

Fonte: SIA – SUS  



Município de São Paulo 

( P O R  1 . 0 0 0  N A S C I D O S  V I V O S )  S E G U N D O  C R S  D E  
R E S I D Ê N C I A   M S P  –  2 0 0 7  A  2 0 1 5  2007 

12,57 

10,72 
2015 

12,13 
2008 

11,55 
2010 11,40 

2011 11,15 
2013 

2009 
11,98 

2012 
11,49 

2014 
11,10 

Taxa de Mortalidade Infantil 



( P O R  1 . 0 0 0  N A S C I D O S  V I V O S )  S E G U N D O  C R S  D E  R E S I D Ê N C I A   M S P  
–  2 0 1 2  A  2 0 1 5  

centro 
6,62 9,70 

leste 
13,23 11,69 

norte 
12,17 11,42 

oeste 
7,69 7,86 

sudeste 
10,25 9,41 

10,61 

sul 
12,09 10,61 

Taxa de Mortalidade Infantil 



2007 

2011 

2015 

Coeficiente de Mortalidade Infantil 
   (CMI/1.000 nascidos vivos)  
    por Subprefeitura 

 

Fonte: SIM / SINASC – atualizado em 18/05/16 



Mais Médicos na Rede 
 

262 
Profissionais do  

Programa Federal 

4.927 
em novembro de  

2012 

6.417 
em abril de  

2016 

Residência em Medicina da Família e Comunidade 
200 vagas a partir de 2016 no Município 
 
Solicitação de mais profissionais do Programa Mais Médicos 
Mais 160 vagas a partir de 2016 
 
Abertura de novo concurso público para médicos 
1.090 vagas edital janeiro 2016 

30% 



2 8  N O VA S  
E Q U I P E S  

COBERTURA ATENÇÃO  
BÁS ICA 2015  

( E S T R AT ÉG I A  S AÚ D E  DA  FA M Í L I A  +  U B S  T R A D I C I O N A L )  

60% EQUIPES ESTRATÉGIA SAÚDE DA 
FAMÍLIA 

DEZ /  2012  DEZ /  2015  

1279 1307 
DE 
COBERTURA 



Concurso Público – 2013-2016 

*Exceto médicos 

  SMS AHM HSPM 

Profissional Vagas Cargos 
Autorizados 

Início de 
exercício Vagas Contratados  Vagas Contratados 

Nível médio 1.285 112 112 3.679 3.425 298 298 
Nível 
superior* 967 546 501 833 916 7 7 

Médicos 1.020 630 620 1.100 252 89 47 
Total 3.272 1.288 1.233 5.612 4.593 394 352 



Aumento  

29% Folha de pessoal 
entre 2014 e 2015  

Educação Permanente: 
23.625 inscritos em 504 atividades* 

*Dados preliminares 
 

99% Adesão dos servidores na 
ativa ao novo Plano de 
Cargos e Salários 

Concluir chamamento 
Concurso de 2014  

aguarda autorização 
1.598 vagas remanescentes 

Novos Concursos  
Em homologação 
Obstetriz 20 vagas 
Médicos 1.090 vagas 



Residência Médica 
 946 vagas 

 2016 

 205 vagas 
 2012 

Vagas ocupadas em 725 

 Vagas em  
Medicina de Família 
e Comunidade 200 

Hospitais 7 
UBS 96 

(sendo 100 R1  
e 100 R2) 



Residência Multiprofissional 
Ciências Biológicas 
Educação Física 
Biomedicina 
Enfermagem 
Farmácia 
Fisioterapia 
Fonoaudiologia 
Medicina Veterinária 
Nutrição 
Odontologia 
Psicologia 
Serviço Social 
Terapia Ocupacional 
 

 122 vagas 
 2016 

 0 vagas 
 2012 

200 

 Vagas em 
Práticas Integrativas 
e Comunitárias 20 



649 Jovens da periferia 
 

256 UBS 
Humanização e Acolhimento 
 
Redução das reclamações  
na Ouvidoria 
 

30% 



6.000 21.416 

Saúde Bucal 

 
 
 

Novos dentistas contratados através de 
concurso público 

286 Novos consultórios odontológicos 
instalados 

60 Aquisição de equipamentos periféricos 
para automação da endodontia 

80 Endodontistas capacitados em 
automação 

200 

65% Aumento estimado da capacidade de 
atendimento em endodontia 

Próteses dentárias já entregues 
2015 – abril de 2016 14.802 

Próteses contratadas / ano Próteses contratadas / ano 

2013 2015 

356% 



18 Unidades já usam PEP 
+ 86 em fase de treinamento 

Em andamento: aquisição de 
computadores e impressoras 
para a expansão da 
implantação do SIGA nos 
consultórios e salas de 
procedimento das unidades de 
saúde 
Entregas:  
 1º lote abril 2016 – 86 UBS 
com computadores 
maio 2016: fase de 
treinamento das equipes 
 
2º lote em jun e 3º lote jul 
 

Prontuário Eletrônico do Paciente - PEP 

Meta:  
Levar PEP para 260 UBS até fim de 2016 



Telessaúde 
Previsão de pelo menos 90 

teleconsultores, após a capacitação 
Capacitação de 30 teleconsultores – 

realizada em janeiro/2016 
Realizada a customização da 

plataforma Alô Mãe para apoio às 
unidades 
Organizado Conselho Consultivo 

Municipal Telessaúde Redes – aguarda 
publicação da minuta 
Plataforma pronta para uso 
Meta: Nº de UBS com Telessaúde – 

início com 29 UBS, com ampliação 
progressiva até atingir toda rede básica 



Tipo de 
Estabelecimentos 

Reformadas 
/Adequadas  

2013 2014 2015 

UBS  21 202 87 

Investimento de R$ 109 milhões 
432 Reformas e  

Adaptações  
concluídas 



MAIS UNIDADES DE SAÚDE 
7 UBS Integral inauguradas 

(Jd. Edite, Miriam II, Vera Cruz, Maringá/Talarico, 
Nova Pantanal, São Remo e Cantinho do Céu). 

16 UBS em obras 
(UBS Jd. Aeroporto, UBS Brasilândia III, UBS Cidade 

Nova S. Miguel, UBS Jd. São Carlos, UBS Jova 
Rural, UBS Pq. das Nações Unidas, UBS 
Cambuci, UBS Encosta II, UBS Jd. Romano II, 
UBS Jd. São Nicolau, UBS Pró-Morar, UBS V. 
Sonia II, UBS Jd. Fontalis, UBS Nascer do Sol,  
UBS Vl. Ema,  UBS Vl. Esperança). 

6 UBS em andamento 
4 - Imóveis alugados (Vl. da Paz, Orion, Jd. Helian e 

Vl. Rubi).  
2 - Método rápido de construção (Gleba do 

Pêssego e União de Vila Nova) 

28 em fase de licitação 
 



2 Unidades 
Concluídas 

UPA Campo Limpo 
UPA Santa Catarina 
 

13 Unidades em 
Obras 
UPA Cidade Tiradentes 
UPA V. Mariana 
UPA Jabaquara 
UPA Mooca 
UPA City Jaraguá 
UPA Pirituba 
UPA Itaquera 
UPA Parelheiros 
UPA Tito Lopes 
UPA Perus 
UPA S. Luiz Gonzaga 
UPA Ermelino Matarazzo 
UPA Júlio Tupy 

6 Unidades a serem 
Reformadas por 
OSS 
UPA Balneário São José 
UPA Maria Antonieta 
UPA Macedônia 
UPA Freguesia do Ó 
UPA São Mateus 
UPA Sacomã 

4 Unidades a 
Licitar 

UPA Vila Nhocuné 
UPA Tatuapé 
UPA Santo Amaro 
UPA Sapopemba 

UPA 24h 



Novos  
Hospitais 

Brasilândia  

Parelheiros  

Alexandre Zaio – Vila Matilde 

Hospital Municipal Dr. Gilson de C. Marques 
de Carvalho – Vila Santa Catarina 

250 leitos 

250 leitos 

250 leitos 

Em obras 

Em obras 

Projeto Executivo (RDC)* concluído 
Em trâmite de licitação 

Parceria com o Hospital Albert Einstein  271 leitos 

Sorocabana  
Aguardando assinatura do termo de posse pelo 
Governo do Estado 
Projeto em discussão com população 



Reformas de Hospitais 
1. Planalto/  Waldomiro de Paula (Itaquera): R$ 17,5 mi 

2. José Soares Hungria (Pirituba): R$ 22,7 mi 

3. Arthur Ribeiro Saboya (Jabaquara): R$ 17,6 mi 

4. Alípio Correa Neto (Ermelino Matarazzo): R$ 12,7 mi 

Status:     Início licitação jul/2016  



Hosp. Mun. José Soares Hungria 
( Pirituba ) 

 R$ 22.7 milhões 

Hosp. Mun. Waldomiro de Paula 
( Itaquera )  

 R$ 17.5 milhões 



Hosp. Mun. Arthur Ribeiro Saboya  
( Jabaquara )  

 R$ 17,6 milhões 

Hosp. Mun. Alípio Correa Neto 
( Ermelino Matarazzo )  
 R$ 12,7 milhões 





520 Unidades de Saúde com  
Práticas Integrativas 

42.580 Visitas Domiciliares pelos  
Agentes de Promoção Ambiental  

150 
Hortas em 
Unidades 
de Saúde 

Programa Saúde 
na Escola - PSE 

1.502 Escolas pactuadas 
1.204 Escolas envolvidas 

Apresentador
Notas de apresentação
A partir do 2º semestre – incremento de autoridades sanitárias – autorização da nomeação de 618 profissionais (Enfermeiros, Médicos veterinários, biólogos e farmacêuticos). Com isso, há previsão de aumento do número de inspeções sanitárias a partir do 2º semestre. 



DENGUE O TRABALHO DE  
PREVENÇÃO CONTINUA 

Q U E DA  

81% 
C A S O S  D E  
D E N G U E  

POSITIVIDADE DOS PONTOS ESTRATÉGICOS 

55% 17% 
2.146 PE 2.326 PE 

2015 2016 

32,4% 
Dos recipientes com larvas 

eram baldes e barris com água 

50% 
AUMENTO 
comparado ao 

mesmo período 
de 2015 

LIRAa 2016 
Janeiro a abril deste ano x 

mesmo período do ano 
passado 



  
Situação do Município em 2016: Antecipação e aumento da transmissão 
de Influenza A pelo vírus H1N1 

Influenza 
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Distribuição dos Casos de Síndrome Respiratória 
Aguda Grave confirmados para Influenza A H1N1, 

por semana epidemiológica de início dos sintomas, 
São Paulo -  2016 
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1- Monitoramento de óbitos por doenças respiratórias 

2- Monitoramento de leitos de UTI com doenças  respiratórias  

3- Monitoramento de estoques de oseltamivir 

4- Videoconferências semanais 

5- Capacitações para toda rede de assistência à saúde 

6- Investigação complementar dos óbitos (domiciliar e hospitalar) 

7- Discussão de todos os óbitos com os serviços de saúde 

  

 Ações  

Influenza 



Do público 
já vacinado 99,3% 

Meta do Ministério 80% 
Desaceleração dos casos de SRAG 
Entre a 14º e 16º semana epidemiológica 



Implantação do 
Observatório sobre 
Mobilidade Urbana e Saúde 

23,40 no Brasil   
17,40 no Estado São Paulo 
19,40 na Região Metropolitana 

Número de mortes em acidentes de trânsito 
na Cidade de São Paulo  

 
 

 
 

(por 100 mil hab) 

2012 - 10,79 
Junho 2015 - 9,45 
Dezembro 2015 - 8,26 



Implantação do 
Observatório sobre 
Mobilidade Urbana e Saúde 
Internações na rede municipal por acidente de trânsito 

2014 – 9.575  
2015 – 8.014 
 
 
 
 Menos 9.052 dias/internação  

por acidentes de trânsito 

Tempo de permanência em internação: 

2014 – 59.736 dias  
2015 – 50.684 dias 
 
 
 

Valor total gasto com as internações (AIH) por acidentes de trânsito 

2014 – R$16,2 milhão 
2015 – R$14,3 milhão 
 

 Economia de R$1,9 milhão 

1.561 pessoas internadas a menos 
 



Mortes no trânsito caem 
20,6% na capital 

Queda de: 

21%  
no número de 
motoristas e 
passageiros mortos 

24,5%  
de pedestres mortos 

16%  
dos motociclistas 
mortos 

66 

Dados da CET 
apontam que 
morreram 257 
pessoas a menos 
em acidentes na 
comparação 
entre 2014 e 
2015 

Redução de Velocidade 
nas vias  





5 unidades em parceria  
com a UNINOVE 
 - Barra Funda 
 - Vergueiro 
 - Vila Prudente 
 - Vila Maria 
 - Santo Amaro 

8 Novas URSI  
Unidade de Referência à Saúde do Idoso  

Saúde da Pessoa Idosa 

  + 4 unidades 
     - São Mateus (aguarda                          
            liberação de terreno - SEME) 
     - Paula Souza/USP 
                    - Butantã  
                    - Itaquera Corre Corre  
                                                             (em obras) 

16 Novas Equipes do Programa de 
Acompanhante de Idosos (PAI)  

Totalizando 40 equipes na cidade 
Implantação da Avaliação Multidimensional da Pessoa Idosa na 
Atenção Básica: definição do grau de fragilidade; qualificação da 

demanda e organização do atendimento 



Abertura de : 

15 CER sendo 
08 CER II  
05 CER III  
02 CER IV 

CER  
Inaugurados 

São Miguel Paulista 
Ipiranga 
Lapa 3  

 
Secretaria assumiu as duas unidades da AACD 

Norte e Sul em fase de implantação 
 
Aumento do repasse para a AACD 
Mais R$ 133 mil por mês – Incentivo Municipal 
Repasse total R$ 1,4 milhão 

Saúde da Pessoa com Deficiência 



DST-AIDS 
Ações 2012 2015 jan-abr 

2016 
Preservativos  distribuídos (em 
milhões)* 

44,8 61,3 53,4 

Matriculados RME DST/Aids** 96.730 123.666 125.775 
Testes realizados*** 488.530 618.291 111.658 
PVHA em uso de TARV**** 17.998 27.353 27.314 
Teste rápidos realizados*** 30.331 52.999 9.100 

   357% profilaxia pós-exposição HIV “PEP” (2012/15) 
Dispensadores  de preservativos masculinos em 28 terminais de ônibus (Parceria SMT)    

16,2 milhões distribuídos entre janeiro e abril de 2016 

*Fonte: EXTRANET                                            ** Fonte: VIGISERV - até dez 2015 
***Fonte: Tabwin/S.I.A. - até dez 2015       ****Fonte: SICLON 



Realizações: 
 Reforma da Tenda 
 Implementação do Cadastro Único  
 Publicação do Painel de indicadores 
 Início da Pesquisa com Modafinil  

Consolidação de 
uma Rede de 
Cuidados Integração 

com a Rede  
Intersetorial 

Reforma da Tenda 

Resultados – Painel de Indicadores                        23/05/2016 

 Dos 313 que responderam     88,18% reduziram o uso de crack  

 Dos 363 que responderam     84,57% reduziram o uso de droga    

 Dos 379 que responderam     83,91% estão em tratamento de saúde 

 Dos 440 que responderam     52,27% recuperaram contato familiar 
 



Criação da Política de Acolhimento ao 
Imigrante na Rede Municipal 

Facilitar comunicação: material educativo em 
cinco idiomas, Rede de Tradutores, contratação 
de ACS e Jovem SUS Imigrantes e Refugiados, 
divulgação sobre o SUS junto às entidades 

Educação permanente 
dos trabalhadores, 
ambiência das unidades, 
Circuito Cultural nas 
unidades de saúde, 
incorporação de campo 
específico no sistema de 
informação da Secretaria 







Componente Municipal de 
Auditoria em Saúde  CMAS 

 
Componente Municipal do SNA - 

São Paulo/SP 
1º quadrimestre 2016 



Atividades desenvolvidas 

I. Auditorias regulares: AIH selecionadas pelo SIHD       
1. Duplicidades  - (mais de uma AIH no mês para um mesmo paciente) 
2. Permanência a menor (AIH  com tempo de internação inferior à metade da média de permanência prevista na 

tabela )  
3. Procedimentos  realizados para pacientes fora da faixa etária esperada. 
4. Procedimentos  (OPM) em quantidades maiores que as previstas na tabela 
5. Diagnósticos de agravos de notificação 
6. Duplicidade de CNS - mesmo número de CNS para nomes com grafias diferentes 

 

II. Auditoria de demandas - internas e externas 
 

III. Auditoria de monitoramento - recomendações dos relatórios de auditorias 
anteriores 
 

IV. Auditorias proativas - programadas no planejamento 
 

V. Avaliações - em colaboração com a área específica da SMS 
 

VI. Emissão de Pareceres 
 

VII. Averiguações 
 

 
   



Recursos Humanos envolvidos 

Responde pelo Expediente 
JOSÉ DOS SANTOS – RF 511.396.2 
Telefone: 33972470 / 33972473 
E mail: jdsantos@prefeitura.sp.gov.br 

 CATEGORIA PROFISSIONAL  Nº 
atual 

Carga horária 
semanal 

  Auditores médicos 07 44 
  Auditores enfermeiro 04 26 
  Auditor dentista 01 40 
  Auditor nutricionista 01 40 
  AGPP Secretária 01 40 
  TOTAL 14 190 



Produção do 1º quadrimestre 2016 



62.970 (68%) 

29.093 (32%) 

Natureza Pública
Natureza Privada

Número de AIH apresentadas, por natureza da Instituição, 1º quadr. 2016 

46.810.204 (38%) 

77.378.917 (62%) 

Natureza Pública
Natureza Privada

Valor das AIH apresentadas, por natureza da Instituição, 1º quadrimestre de 2016 

Fontes: SIHD/SISAUD - Relatório CMAS 

Resultados de Auditorias analíticas do SIHD 



jan/16 fev/16 mar/16 abr/16 Quadrimestre

4.618 4.377 4.997 
5.518 

19.510 

Resultados de auditorias analíticas do SIHD 

Fontes: SIHD/SISAUD - Relatório CMAS 

Número de AIH auditadas analiticamente, por mês - 1º quadr. 2016 



Atividades por tipo - 1º quadr. 2016 
Tipo de atividade Quantidade 
Auditorias 119 
Averiguações   02 

Quadrimestre 121 

Atividades por origem da demanda - 1º quadr. 2016 
Origem Quantidade 
Interna - Programação CMAS 25 
Interna - Outras estruturas da SMS 08 
Demandas Externas 88 

Quadrimestre 121 

Fontes: SISAUD - Relatório CMAS 

Atividades por modo de execução - 1º quadr. 2016 
Modo de execução Janeiro Fevereiro Março Abril Total 
Exclusivamente Analítico 06 06 08 08 28 
Analítico e Operativo (in loco) 32 22 23 16 93 

Quadrimestre 38 28 31 24 121 



Atividades por demandante - 1º quadr. 2016 

 Demandante Quantidade 

CMAS/SMS.G Programação 25 

Secretaria De Atenção À Saúde/MS 67 

DOGES/SGEP/MS 15 

Ouvidoria Central da Saúde- SMS/SP 07 

GNACS/Componente Estadual do SNA/SES/SP 05 

Complexo Regulador Municipal/SMS/SP 01 

Ministério Público do Estado de São Paulo 01 

Quadrimestre 121 
Fontes: SISAUD - Relatório CMAS 



Atividades por finalidade - 1º quadr. 2016 
Finalidade Janeiro Fevereiro Março Abril Total 

Aferir in loco a realização e cobrança de 
procedimentos de oncologia  

03 03 03 04 13 

Aferir in loco a realização e cobrança de 
procedimentos hospitalares 

20 12 15 09 56 

Monitorar Cumprimento de recomendações de 
relatórios de auditoria 

05 05 07 07 24 

Apurar denúncias manifestadas às Ouvidorias 09 07 04 02 22 

Auditar analiticamente as AIH do SIHD 01 01 01 01 04 
Averiguar a conformidade de repasses a 
prestador 

- - - 01 01 

Averiguar distribuição e ocupação de leitos - - - 01 01 

Quadrimestre 38 28 30 25 121 
Fontes: SISAUD - Relatório CMAS 



12.731.973,38 10.440.204,76 
13.208.600,85 12.614.320,50 

48.995.099,49 

Janeiro Fevereiro Março Abril Quadrimestre

Informações financeiras das atividades - 1º quadr. - 2016 
Especificação Quadrimestre (R$) 
Valor fiscalizado 48.995.099,49 
Valor da economia de recursos - auditorias na oncologia*        445.201,52  
Valor da economia de recursos - demais auditorias*           7.807,82 
Valor da devolução ao erário todas as auditorias**             500,00 
Valor do ressarcimento a usuário          - 

*Valores parciais 
** Valores parciais (processos em tramitação) 

Valor fiscalizado (R$) - 1º quadr. 2016 



Atividades de Educação 
Continuada/Capacitação 

 
Participações do gerente e de técnicos nas reuniões 

técnico-científicas a convite da SES/SP 



OBRIGADO 

prefeitura.sp.gov.br/saude 
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